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1. INTRODUÇÃO

 

O Centro Federal de Educação Tecnológica de Santa Catarina - CEFET/SC é uma autarquia instituída nos termos da Lei nº. 3.552 de 16 de fevereiro de 1959, transformada em Centro Federal de Educação Tecnológica nos termos da Lei nº. 8.948 de 8 de dezembro de 1994, com sua implantação definitiva em 26 de março de 2002, mediante do Decreto Presidencial do mesmo dia. Vinculado ao Ministério da Educação, por meio da Secretaria de Educação Média e Tecnológica.

A missão do CEFET/SC é “Gerar e difundir conhecimento tecnológico e formar indivíduos capacitados para o exercício da cidadania e da profissão.” Com sede e foro na cidade de Florianópolis – SC tem por finalidade dar formação e qualificação a profissionais de diversas áreas nos vários níveis e modalidades de ensino bem como realizar pesquisa e desenvolvimento de novos processos, produtos e serviços, em articulação com os setores produtivos e a sociedade.

          

A estrutura organizacional do CEFET/SC, bem como sua natureza, finalidade, características e objetivos seguem um padrão definido pelo MEC para as instituições federais de educação tecnológica. Compõe-se de três unidades a saber: Unidade de Ensino de Florianópolis, com Ensino Médio, Cursos Técnicos e Cursos de Graduação Tecnológica em: Automação Industrial, Design de Produto, Gerenciamento de Obras de Edificações, Gestão de Sistemas de Energia, Sistemas Digitais, Redes de Computadores e Radiologia Médica; Unidade de Ensino de São José, com Ensino Médio e Cursos Técnicos e Curso de Graduação Tecnológica em Redes Multimídia e Telefonia e Unidade de Jaraguá do Sul, com Cursos Técnicos.

O Centro Federal de Educação Tecnológica de Santa Catarina (CEFET/SC), como instituição que oferta educação superior, apresenta sua organização interna para atender ao que dispõe a Lei no. 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES).

De acordo com resoluções internas do CEFET/SC e com a proposta do Projeto de Auto-Avaliação encaminhada ao INEP em dezembro de 2005, a Comissão Própria de Avaliação (CPA) definiu 13 (treze) dimensões de qualidade para a implementação do processo de auto-avaliação: 
1. Missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); 

2. Ensino;
3. Pesquisa;

4. Extensão;

5. Pós-graduação 

6. Responsabilidade Social;
7. Comunicação com a Sociedade; 

8. Política de pessoal; 

9. Organização e Gestão; 

10. Infra-estrutura; 

11. Políticas de atendimento aos estudantes e egressos; 

12. Planejamento e avaliação; 

13. Sustentabilidade financeira. 

No ano de 2005, o CEFET/SC elaborou seu primeiro Projeto de Avaliação Institucional e durante o 1º. Semestre de 2006 realizou-se o processo, utilizando como instrumentos de coleta de dados: o questionário (Anexo 1) e análise documental (Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI e o Plano Político Pedagógico - PPP). 

O Processo de Avaliação Institucional foi desenvolvido no sentido de estabelecer objetivos específicos buscando atingir um novo patamar de qualidade acadêmica. Para que isso tornasse possível foi necessário atingir as seguintes metas:

1. consolidar e garantir um processo de avaliação institucional continuado;

2. estabelecer indicadores e ações que orientem o diagnóstico institucional, a auto-avaliação e a reavaliação do CEFET/SC;

3. articular o processo de avaliação como um todo, envolvendo todos os setores, para discussão de problemas e necessidades da instituição, nas suas ações internas e com a comunidade externa;

4. identificar, as potencialidades da instituição, incentivando-as e com uma postura crítica e propor soluções para as fragilidades, estabelecendo um planejamento estratégico para soluções dos problemas apontados na avaliação

5. Prestar contas à sociedade das ações acadêmicas e sociais do CEFET/SC.

A CPA entende que para o processo de auto-avaliação de uma instituição de ensino superior, mesmo que o ponto de partida seja os dados quantitativos que ela possui o referencial desta análise, conforme proposta de auto-avaliação deve ser o da pesquisa qualitativa com enfoque interpretativo. Investigar a prática educativa, sob a perspectiva interpretativa tem como premissa básica indagar os fenômenos educativos na complexidade da realidade natural na qual se produzem. 

Este tipo de investigação educativa é complexo, principalmente porque reside na necessidade de se ter acesso aos significados, no contexto dos indivíduos que os produzem e os trocam.

O cronograma proposto para o processo de auto-avaliação, referente aos anos de 2005/2006, foi o seguinte: 

	Atividades
	2005/2006

	
	Dez
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago

	Elaboração Projeto de Auto-avaliação
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Sensibilização da comunidade 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração dos instrumentos de coleta
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Coleta de dados
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise dos dados
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Processamento dos dados
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração e entrega do Relatório Final da Auto-avaliação ao Conselho Diretor e INEP 
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Com a finalização de cada um dos momentos propostos na metodologia, a CPA refletirá sobre os caminhos percorridos, as estratégias utilizadas, a forma de interação ocorrida, o diálogo estabelecido entre os órgãos da instituição e a própria comissão. Esta análise crítica resultará na elaboração e socialização de relatório(s) parcial(ais) e final(ais) tendo em vista o acompanhamento e aperfeiçoamento do processo.

Esta prevista para finalização desta etapa a realização de um seminário envolvendo a comunidade para a discussão dos resultados obtidos nesta auto-avaliação.

2. METODOLOGIA

Conforme a UNESCO, a avaliação tem que levar em conta a diversidade e evitar a uniformidade e deve-se dar a devida atenção aos contextos institucionais, nacionais e regionais específicos, assim como os protagonistas devem ser parte integrante do processo de avaliação institucional, por isso a construção do questionário fundamenta-se em cinco conceitos:

O método utilizado assim, não propõe a uniformização, mas sim a um processo que permita inovações, evoluções e uma avaliação contínua do sistema educacional.
Os principais elementos do modelo utilizado são: as áreas e os indicadores; o método da pesquisa de campo; o instrumento de pesquisa de campo na forma de um questionário; a estrutura de apresentação dos resultados na instituição, com o posicionamento da organização quanto às práticas implantadas e performances alcançadas; e os gráficos e tabelas. A partir da definição dos indicadores, tomando como base os itens avaliados no atual processo do SINAES, foram estabelecidas as questões. Estas perguntas são relacionadas ao indicador da respectiva área que se quer avaliar, fazendo parte integrante do instrumento proposto. 

Para cada indicador defini-se uma ou mais questões e seus respectivos, e as opções de conceitos para cada uma, conforme apresentado na Figura 1. O questionário trabalhou com um sistema de pontuação baseado em conceitos que variam de A a E. A Figura 1 mostra o sistema de pontuação utilizado nos questionários do instrumento. 

Os conceitos a serem atribuídos são mostrados na figura 1.
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Figura 1: Pontuação

Para cada indicador foram descritas situações típicas, correspondentes à prática ou à performance da Instituição. O conceito atribuído correspondeu à realidade identificada pelo aluno ou servidor (docente ou técnico-administrativo). 

2.1 POPULAÇÃO 

A população que respondeu os questionários foi definida, segundo VERGARA (2000), como um conjunto de elementos que possuem as características que serão objeto do estudo. 

A população é composta pelos servidores (docentes e técnicos-administrativos) e discentes envolvidos com os Cursos Superiores de Tecnologia oferecidos pelas Unidades de Ensino do CEFET-SC, não foi utilizada amostra, visto que é possível estabelecer uma dinâmica de consulta à comunidade como um todo.


Para definir o total da população, foram considerados dois universos: servidores e discentes dos Cursos Superiores de Tecnologia pesquisados. No caso dos servidores, a população total foi o número de docentes que ministram aula mais o número de técnicos-administrativos que atuam no respectivo curso durante a realização da pesquisa. Na Unidade de Ensino de São José o universo de servidores técnicos-administrativos compreendeu a totalidade desta categoria naquela Unidade. Para os discentes, considerou-se o número total de alunos matriculados no início do semestre em curso. 

	Curso Superior de Tecnologia
	Servidores
	Discentes

	Automação Industrial
	23
	127

	Design de Produto
	19
	124

	Gerenciamento de Obras de Edificações
	21
	52

	Gestão de Sistemas de Energia
	15
	34

	Radiologia Médica
	14
	57

	Redes de Computadores
	09
	18

	Redes Multimídia e Telefonia
	58
	95

	Sistemas Digitais
	27
	157

	Total
	186
	664


Tabela 1: Número total da população

Com isso, chegou-se aos seguintes dados: 186 (cento e oitenta e seis) servidores e 664 (seiscentos e sessenta e quatro) discentes, como mostra a Tabela 1.
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Figura 2: Número percentual de servidores por curso
As Figuras 2 e 3 mostram a participação em porcentagem tanto da população representada por servidores (Figura 2) como de discentes (Figura 3) distribuída pelos 08 (oito) Cursos Superiores de Tecnologia existentes no CEFET/SC.
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Figura 3: Número percentual de discentes por curso
	Curso Superior de Tecnologia
	Servidores
	Discentes

	Automação Industrial
	15
	46

	Design de Produto
	12
	44

	Gerenciamento de Obras de Edificações
	15
	29

	Gestão de Sistemas de Energia
	15
	10

	Radiologia Médica
	13
	33

	Redes de Computadores
	04
	02

	Redes Multimídia e Telefonia
	58
	56

	Sistemas Digitais
	27
	52

	Total
	159
	272


Tabela 2: População pesquisada por curso

Tomando como base o número total da população, conforme a Tabela 1 foi realizada a pesquisa de campo, onde cada indivíduo do seu respectivo segmento preencheu o questionário espontaneamente chegando ao seguinte número de pessoas pesquisadas por curso:

Considerando o número total da população em relação ao número de pesquisados, conclui-se que espontaneamente 86% dos servidores preencheram o questionário e em relação aos discentes este valor chegou a 41%.

As Figuras 4 e 5 representam o percentual de pesquisados por segmento distribuído por Curso Superior de Tecnologia, tanto de servidores (Figura 4) como de discentes (Figura 5). 
[image: image11.emf]9%

8%

9%

9%

8%

3%

37%

17%

Automação Industrial

Design de Produto

Gerenciamento de

Obras de Edificações

Gestão de Sistemas de

Energia

Radiologia Médica

Redes de

Computadores

Redes Multimídia e

Telefonia

Sistemas Digitais


Figura 4: Percentual de servidores pesquisados por curso
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Figura 5: Percentual de discentes pesquisados por curso

3. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS


A análise foi realizada tomando-se como base os resultados do preenchimento do questionário (Anexo 1) pelos segmentos: servidores (docentes e técnico-administrativos) e discentes dos Cursos Superiores de Tecnologia ofertados pelo CEFET/SC, nas Unidades de Ensino de Florianópolis e São José.

Para cada dimensão definida no questionário analisaram-se as respostas dadas aos indicadores correspondentes, considerando assim, que o julgamento foi positivo quando obteve os conceitos A (Sempre), B (Na maioria das vezes) e C (Na metade das vezes) e negativo para os conceitos D (Raras vezes) e E (Nunca).

Portanto para cada dimensão a seguir, será analisado seu desempenho objetivamente sob enfoques quantitativo e qualitativo, por meio dos resultados expressos pelos segmentos dos servidores e discentes ligados aos Cursos da Graduação Tecnológica, conforme estão expostos nos Anexos 2, 3, 4, 5, 6 e 7. Buscou-se alcançar as informações necessárias no apoio da busca pela melhoria contínua dos processos internos e externos relacionados a esta Instituição.

3.1 MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI)
A Avaliação dessa dimensão vai indicar se o CEFET/SC cumpre com as finalidades e objetivos propostos por meio de seus compromissos, se as práticas administrativas e pedagógicas estão coerentes e articuladas, tanto internamente como com a comunidade externa e, também, como isso se concretiza e se articula em seu PPP.

Conforme Figuras 6 e 7, os resultados evidenciam que os servidores avaliam positivamente, 69%, os indicadores da dimensão 1, da mesma forma que os discentes, 73%. 
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Figura 6: Missão e PDI – Servidores
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Figura 7: Missão e PDI – Discentes
Cabe destacar aqui as questões ressaltadas nas avaliações conforme as Figuras 8 e 9, quais sejam, a questão número um que questiona se o CEFET/SC tem cumprido o papel de formar e qualificar profissionais no âmbito da educação tecnológica, nos diferentes níveis e modalidades de ensino para os diversos setores da sociedade. Os servidores, em sua maioria (94%) responderam positivamente, da mesma forma que os discentes (94%). Isso merece destaque, uma vez que a instituição atua de acordo com sua missão. Da mesma forma, a questão 3, em que os valores e as diretrizes são definidos visando às melhorias institucionais e ao atendimento à comunidade, foi um destaque positivo, tanto no segmento dos servidores quanto de discentes. 
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Figura 8: Comparativo Missão e PDI - Servidores
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Figura 9: Comparativo Missão e PDI - Discentes
Por outro lado, a questão 12 dessa dimensão que questiona se a comunidade conhece as áreas e os níveis de atuação institucional e é envolvida na implementação dos cursos superiores, tanto os servidores, 54% quanto os discentes, 63%, avaliam negativamente, o que necessita de uma reflexão e conseqüente atuação nesse indicador. 

Destaque: A congruência nas avaliações dos dois segmentos leva a uma conclusão que fortalece a forma como o instrumento foi elaborado.
3.2 ENSINO
Analisando os resultados obtidos nos questionários respondidos pelos servidores docentes e técnico-administrativos, constata- se pelas Figuras 10 e 11, que os itens relativos à dimensão 2 – Ensino, são avaliados, de maneira geral,  como  positivos.  De acordo com esses gráficos, as avaliações positivas superam as negativas em todos os indicadores, representando 79% das respostas dos servidores e 76% dos discentes.
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Figura 10: Ensino - Servidores

[image: image18.emf]7. Comunicação com a Sociedade

AVALIAÇÃO POSITIVA

51%

AVALIAÇÃO 

NEGATIVA

49%


Figura 11: Ensino - Discentes
O corpo de servidores considerou positivo, principalmente os indicadores relacionados ao Desenvolvimento de práticas pedagógicas que propiciem a interdisciplinaridade e a contextualização e, a Estruturação das matrizes curriculares dos Cursos Superiores de Tecnologia, sendo o percentual positivo de 96% e negativo de 4%, para os dois indicadores.

Em contrapartida, percebe-se pelo gráfico da Figura 12 que no item 11 Inovações didático-pedagógicas, 45% das respostas consideram como negativa a interação realizada por parte da Instituição com os servidores para discutir e integrá-los às inovações didático-pedagógicas inseridas nos cursos, buscando a melhoria dos mesmos.

O item 7 merece atenção na avaliação dos servidores, por ter apresentado um índice negativo de 39%, refere-se ao indicador Apoio ao Estudante, que não  consideram como bons/suficientes os critérios para inserção do egresso no mercado, definição de seu público alvo e formas de atingi-los.

Do ponto de vista dos discentes, constata-se pela Figura 13 que a maior aprovação, 92%, refere-se ao item 1, indicador Organização Curricular dos Cursos Superiores  de Tecnologia por considerarem que a mesma está amparada em pesquisas de mercado e em consonância com as tendências sócio-econômicas, tecnológicas e de demandas local ou estadual.

No item 10, um total de 41% dos discentes julgaram insuficiente a atualização dos cursos em relação aos avanços tecnológicos.
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Figura 12: Comparativo Ensino – Servidores
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Figura 13: Comparativo Ensino - Discentes
3.3 PESQUISA
A avaliação da dimensão 3, Pesquisa, aborda os aspectos relacionados com a Política Institucional de articulação com empresas, sua relevância social e científica, a articulação com ensino e demais atividades acadêmicas, a formação de pesquisadores e os critérios de participação institucionais para a constituição de grupos de pesquisa.
Na avaliação geral, esta dimensão recebeu dos servidores e dos discentes do CEFET/SC pesquisados uma avaliação positiva, 56% e 52% respectivamente, como mostram as Figuras 14 e 15.
Atualmente, segundo dados da recém criada Diretoria de Pós-graduação e Pesquisa, no CEFET/SC existem 15 (quinze) grupos de pesquisa cadastrados no CNPq, abrangendo as seguintes áreas de atuação: Ciências Exatas e da Terra e Engenharias. São eles: Grupo de Estudos de Novas Tecnologias (GENTEC); Grupo de Desenvolvimento de Máquinas Automáticas Especiais; Núcleo de Tecnologia Clínica; Núcleo de Estudos e Pesquisa em Qualidade de Energia e Compatibilidade; Grupo de Desenvolvimento Empresarial; Educação Científica e Tecnológica; Grupo de projeto e Fabricação de Componentes Termoplásticos Injetados; Análise de Desempenho de Motores de Combustão Interna; Grupo de Análise e Otimização de Máquinas Elétricas; Grupo ECOenergia; NERsD; Grupo de Estudos em Gestão de Sistemas de Energia (GEGSE); Cognição e Manualidade em Design; Grupo de Estudos e Pesquisa em Refrigeração e Ar Condicionado (GERAC) e Habitat – 2004
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Figura 14: Pesquisa - Servidores
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Figura 15: Pesquisa - Discentes
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Destaca-se, porém como pode-se verificar no item 5 das Figuras 16 e 17, que tanto servidores como discentes desta Instituição desconhecem critérios claros para a formação desses grupos de pesquisa, avaliando este indicador negativamente com 61% e 62%, respectivamente.

Figura 16: Comparativo Pesquisa - Servidores
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Figura 17: Comparativo Pesquisa - Discentes

Na visão dos discentes outra fragilidade apontada é a inexistência de um número maior de projetos e parcerias com empresas relacionadas à área profissional do Curso, item 4 das Figuras 16 e 17, com um percentual de 55% das avaliações realizadas. Além disso, 54% dos discentes não identificam por parte da Instituição, incentivo à pesquisa e a formação de novos grupos de pesquisa.


Como aspectos positivos desta dimensão destaca-se os itens 2 e 6 das Figuras 16 e 17, a relevância social da pesquisa e a oportunidade, por meio de critérios claros, da participação de servidores e discentes em congressos, exposições, reuniões cientificas nacionais e internacionais com apresentação de trabalhos cientifico-tecnológicos.
3.4 EXTENSÃO
A dimensão 4, Extensão, avalia se a concepção é coerente, se a articulação entre ensino, pesquisa e comunidade está presente nos projetos e também a efetividade da participação discente nos projetos e parcerias. Nessa dimensão, o CEFET/SC não obteve uma boa avaliação geral, visto que, tanto para servidores quanto para discentes o percentual negativo foi maior do que o positivo. 
Conforme os Gráficos das Figuras 18 e 19, para servidores, somente 42% e para discentes, 39%, o CEFET/SC cumpre o seu papel institucional na extensão, dimensão que requer um a atenção especial, visto que estão entre os objetivos institucionais “realizar pesquisa aplicada, estimulando o desenvolvimento de soluções tecnológicas, de forma criativa, e estendendo seus benefícios à comunidade” e é essa interação com a comunidade que caracteriza a atuação de uma extensão forte. 
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Figura 18: Extensão - Servidores
Figura 19: Extensão - Discentes
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Ressalta-se que, para os servidores a melhor avaliação, 51%, é a questão 1 da Figura 20, que diz respeito à articulação e a pior avaliação, 65%, apresenta-se na questão 3, que trata da concepção, em que a instituição deve interagir com a comunidade para diminuir as diferenças tecnológicas, definindo estratégias de ação. 
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Figura 20: Comparativo Extensão - Servidores
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Figura 21: Comparativo Extensão - Discentes
Destaca-se, ainda, que para os discentes não houve avaliação positiva de nenhuma questão da dimensão 4, como mostra a Figura 21 e a que obteve índice mais fortemente destacado negativamente, 64%, foi o relativo, justamente à participação discente, em que é analisado se existem projetos e parcerias com empresas relacionadas à área profissional do curso, com uma participação efetiva dos discentes.

Especial atenção à dimensão 4, visto que, dentre os discentes, foi a que obteve a avaliação mais negativa, 39%, dentre todas as avaliadas, ressaltando-se que devem ser tomadas decisões e ações no sentido de melhorar os indicadores da referida dimensão. Dentre os servidores, foi considerado um ponto frágil da instituição, visto que juntamente com a dimensão 5, que trata da pós-graduação foram os mais baixos índices de avaliação positiva de cada dimensão.
3.5 PÓS-GRADUAÇÃO
O CEFET/SC possui atualmente quatro cursos de Pós-graduação Lato Sensu – Especialização em Gestão Pública, Especialização em Desenvolvimento de Produtos Eletrônicos Digitais, Especialização em Educação de Surdos e Especialização em Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino Médio na modalidade de jovens e adultos. Estes cursos foram aprovados recentemente. Dois deles estão em desenvolvimento e dois em fase de implantação.


Na pesquisa realizada observamos que discentes e servidores dividem-se entre a avaliação positiva e negativa. Conforme a figura 22, um total de 59% dos servidores atribuem avaliação negativa, enquanto no corpo discente o maior índice (51%) está para a avaliação positiva, conforme a figura 23.
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Figura 22: Pós-graduação - Servidores
[image: image30.emf]2. Ensino

AVALIAÇÃO POSITIVA

79%

AVALIAÇÃO 

NEGATIVA

21%


Figura 23: Pós-graduação - Discentes
Vale registrar, conforme as figuras 24 e 25, que o item políticas institucionais destaca-se com avaliação positiva, tanto para os Servidores (59%) quanto para o corpo discente (61%). No item interação entre os cursos de pós-graduação existentes e os de graduação a avaliação negativa é mais expressiva tanto para os servidores (66%) quanto para o corpo discente (57%). Também no que se refere à articulação entre pós-graduação e as pesquisas em desenvolvimento na Instituição há maior índice de avaliação negativa do ponto de vista dos Servidores (68%), enquanto o corpo discente apresenta índice negativo um pouco menor (49%).


A análise dos dados indica a necessidade de estabelecer maior articulação entre os cursos oferecidos e os cursos de graduação existentes. Entretanto, é pertinente registrar que os cursos de pós-graduação estão em fase inicial de implantação e possuem especificidades, fundamentadas em demandas educacionais próprias do contexto em que a Instituição atua. Cabe, também, observar que os cursos de graduação ainda estão em processo de reconhecimento, o que justifica não ter ocorrido a expansão em nível de pós-graduação.
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Figura 24: Comparativo Pós-graduação - Servidores
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Figura 25: Comparativo Pós-graduação - Discentes
3.6 RESPONSABILIDADE SOCIAL
Os servidores docentes e técnico-administrativos, bem como os discentes avaliaram a Dimensão 6, relativa a Responsabilidade Social no CEFET/SC, como potencialidade, de acordo com os gráficos das Figuras 26 e 27, apresentando um percentual positivo de 74% e 77%, respectivamente.
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Figura 26: Responsabilidade Social - Servidores
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Figura 27: Responsabilidade Social - Discentes
De acordo com os dados observados nos gráficos comparativos, constata-se que o indicador referente a maneira como a instituição trata as diferenças de gênero e raça obteve uma expressiva avaliação positiva, o que configura-se como um ponto forte de nosso sistema, sendo 95% das avaliações positivas apresentadas pelos servidores e 92% dos discentes.

Para os servidores um ponto que merece atenção especial, pois aparece com um percentual negativo em 42% das respostas, refere-se ao indicador “Relacionamento com a Comunidade”, que trata dos mecanismos de identificação que a instituição possui  para identificação dos anseios da comunidade em que se insere.
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Figura 28: Comparativo Responsabilidade Social - Servidores
[image: image36.emf]59%

41%

67%

33%

60%

40%

51%

49%

39%

61% 61%

39%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

1 2 3 4 5 6

3. Pesquisa

AVALIAÇÃO POSITIVA

AVALIAÇÃO NEGATIVA


Figura 29: Comparativo Responsabilidade Social - Discentes
3.7 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE
Pela análise dos resultados gerados pela dimensão de número 7, observa-se que houve uma Avaliação Positiva por parte dos servidores sobre a Política Institucional de Comunicação com a Sociedade. Pela análise da Figura 30, registra-se um índice de 78% que destacaram este quesito positivamente contra 22%. 

Esse bom resultado não foi conseguido junto aos discentes, como pode-se observar pelo Gráfico da Figura 31, apenas 51% dos discentes consideraram como ponto positivo esta dimensão e 49% avaliaram negativamente.
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Figura 30: Comunicação com a Sociedade – Servidores
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Figura 31: Comunicação com a Sociedade - Discentes
Na Organização Administrativa do CEFET/SC, a Assessoria Especial de Comunicação Social ligada a Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DREC) é o órgão responsável, segundo o PDI, por “[...] difundir amplamente a atuação da Instituição na sociedade como promotora de desenvolvimento econômico e social, como prestadora de serviços públicos e geradora de conhecimento tecnológico, tendo como estratégias:

· comunicar a imagem institucional;

· comunicar os produtos de Ensino, Pesquisa e Extensão; 
· realizar eventos próprios na área de ensino, pesquisa e extensão voltados à tecnologia;

· participar de eventos de parceiros estratégicos da instituição relacionados à tecnologia;

· participar de eventos de parceiros estratégicos da instituição relacionados à área social;

· participar de eventos de terceiros relacionados a tecnologia e ensino;

· realizar relações públicas com parceiros estratégicos;

· realizar relações públicas com segmentos específicos da sociedade;

· realizar relações públicas com o setor produtivo;

· apresentar adequadamente na forma pessoal os produtos de Ensino, Pesquisa e Extensão;

· produzir e utilizar adequadamente material promocional do CEFET/SC;

· produzir e veicular adequadamente propaganda institucional e de produto do CEFET/SC;

· prover meios para a publicidade adequada da instituição;

· manter o  boletim informativo online do CEFET/SC ;

· manter a WEB site do CEFET/SC.”

Na pesquisa realizada, como mostram as Figuras 32 e 33, item 1, a maioria dos servidores (85%), como de discentes (64%) reconhecem o papel desse órgão como responsável pela estratégia de comunicações na Instituição.
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Figura 32: Comparativo Comunicação com a Sociedade - Servidores
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Figura 33: Comparativo Comunicação com a Sociedade - Discentes
Destaca-se ainda, que internamente e para fins operacionais, a fim de agilizar os processos comunicativos em suas diversas instâncias, os diferentes setores do CEFET/SC fazem uso de uma Rede Interna de Computadores ligada a uma velocidade 100 Mbps a REMEP (Rede Comunitária de Educação e Pesquisa da Região de Florianópolis) e de seus serviços, como o correio eletrônico para comunicação com seus docentes e técnico-administrativos. 

Para divulgar atividades a serem realizadas bem como aquelas que já foram efetivadas pela Instituição, existe o Boletim Informativo CEFET/SC, com publicações semanais, os painéis informativos disponibilizados nos corredores do CEFET/SC, além da site da Instituição (http://www.cefetsc.edu.br) que é constantemente atualizado. Os mecanismos acima mencionados têm como foco atingir o público geral da Instituição, envolvendo tanto os seus servidores quanto seu corpo discente.


Outro aspecto avaliado pela pesquisa, com relação a esta dimensão foi a respeito da Imagem Institucional. Como mostram as Figuras 32 e 33, no seu item 2, a avaliação de 71% dos servidores desta Instituição consideraram que a comunidade conhece as áreas e os níveis de atuação institucional. Em compensação entre os discentes esse número caiu para 38%, identificado por esse segmento como um ponto a ser melhorado.
3.8 POLÍTICA DE PESSOAL
A avaliação da dimensão 8, Política de Pessoal, aborda os aspectos relacionados com a Qualidade de Vida, Política de capacitação e Relacionamento inter-pessoal entre os servidores do CEFET/SC.

Na avaliação geral, esta dimensão recebeu dos servidores e dos discentes uma avaliação positiva superior a negativa, 52% e 57% respectivamente, como mostram as Figuras 34 e 35.
[image: image4.emf]8. Política de pessoal

AVALIAÇÃO POSITIVA

52%

AVALIAÇÃO 

NEGATIVA

48%


Figura 34: Política de Pessoal - Servidores
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Figura 35: Política de Pessoal - Discentes

Analisando os Gráficos das Figuras 36 e 37, chega-se a conclusão que no item 5, os servidores (73%) e discentes (56%) desta Instituição, reconhecem que o CEFET/SC prioriza a capacitação levando em conta consideração a efetivação dos Cursos Superiores. Outro indicador de destaque esta no item 6, com 71% dos servidores e 54% dos discentes avaliando positivamente o fato da Instituição priorizar que as competências a serem desenvolvidas pelos seus servidores, na capacitação, sejam focadas no desenvolvimento dos Cursos Superiores.

Além disso, 56% dos servidores e 62% dos discentes consideraram que a Instituição identifica perigos e trata os riscos relacionados à saúde, à segurança e ergonomia.
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Figura 36: Comparativo Política de Pessoal - Servidores
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Figura 37: Comparativo Política de Pessoal - Discentes

Nas Figuras 36 e 37 percebe-se que no item 3 a avaliação negativa foi maior que a positiva, sendo que 51% dos servidores e 63% dos discentes apontaram que a satisfação, bem estar e motivação dos servidores não são avaliados e as informações quando obtidas não são utilizadas para promover ações que melhorem as situações identificadas.

Conforme o julgamento dos discentes, os itens 2 e 7, da Figura 37, apresentaram índices altos na avaliação negativa, com 56% e 51% respectivamente. De acordo com esse segmento a Instituição não desenvolve ou investe muito pouco em programas de melhoria do bem estar, satisfação, motivação e relação inter-pessoal de seus funcionários.
3.9 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO
A dimensão 9: Organização e Gestão constitui-se como instrumento referencial para o seu plano de gestão da Instituição. Apresenta-se, então, nesse processo como uma ferramenta geradora de conhecimento que possibilita a evolução da qualidade do processo de gerir estrategicamente o CEFET/SC, avaliando suas instâncias colegiadas, contemplando desde os mecanismos de comunicação interna até as articulações necessárias com suas finalidades educativas, permitindo a participação de toda comunidade e prestando contas à sociedade.

Nessa dimensão, nesta Instituição, o Gráfico da Figura 38 apresenta uma avaliação positiva por parte do corpo de servidores sobre a Organização e Gestão, já que, em números percentuais, a Avaliação considerada Positiva supera a Negativa em 36%, ou seja, 68% e 32%, respectivamente.
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Figura 38: Organização e Gestão - Servidores
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Figura 39: Organização e Gestão - Discentes
Ao se fazer uma avaliação mais pormenorizada, pelas informações contidas na Figura 40, percebe-se que, apesar de todos os itens da dimensão Organização e Gestão possuírem avaliação positiva, o destaque é o item 2, Órgãos Colegiados, com uma aprovação de 85%. 
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Figura 40: Comparativo da Organização e Gestão - Servidores
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Figura 41: Comparativo da Organização e Gestão - Discentes
Os discentes, nessa avaliação, de acordo com o Gráfico da Figura 39, avaliaram como ponto forte a Organização e Gestão desta Instituição, já que, em números percentuais, a avaliação considerada positiva supera a negativa em 28%, ou seja, 64% e 36%, respectivamente.

Em uma avaliação mais criteriosa, pelas informações contidas na Figura 41, percebe-se que os destaques para a construção da avaliação positiva da dimensão Organização e Gestão são os itens 2 - Órgãos Colegiados, 3 – Articulação com as finalidades educativas e 4 - Gestão estratégica, que possuem índices de aprovação superiores a 70%. O destaque negativo fica por conta do item 6 - Comunicação e informação, no qual a avaliação negativa é maior que a avaliação positiva com, respectivamente, 53% e 47%. 

3.10 INFRA-ESTRUTURA

Nessa dimensão foram avaliados os seguintes indicadores: ambientes físicos (sala de aula, laboratórios, sala da coordenação, ambiente de trabalho docente, área de lazer e ergonomia dos ambientes); recursos de informática; reprografia; política de conservação e atualização; biblioteca e adaptações para os portadores de necessidades especiais. 


Segundo o PDI, as Unidades de Ensino de Florianópolis e São José dispõem da seguinte infra-estrutura para atender os Cursos Superiores de Tecnologia:

· Unidade de Florianópolis

	QUANTIDADE
	AMBIENTES 


	ÁREA (m2)

	20
	salas de aula
	1.377,63

	10
	salas de apoio ao ensino
	780,40

	01
	biblioteca
	355,00

	01
	auditório
	153,00

	02
	sala dos professores
	121,13

	67
	laboratórios/oficinas
	5.766,90

	01
	administrativas
	2.847,00

	01
	Ginásio de Esportes I
	950,00

	01
	Ginásio de Esportes  II
	1167,00

	01
	Campo de Futebol/Atletismo
	12.350,00

	03
	Quadras polivalentes
	1.820,00

	01
	Quadra de areia
	310,00


· Unidade de São José 

	QUANTIDADE
	AMBIENTES 


	ÁREA (m2)

	14
	Salas de aula
	738,00

	05
	Salas de apoio ao ensino
	154,77

	01
	Biblioteca
	167,04

	01
	Auditório
	215,76

	01
	Sala dos professores
	46,23

	12
	Laboratórios/oficinas
	361,80

	18
	Administrativas
	443,18

	02
	Quadras polivalentes
	877,50


E, segundo os pesquisados, conforme mostram as Figuras 42 e 43, um total de 66% dos servidores, bem como dos discentes consideraram a infra-estrutura utilizada para o desenvolvimento das práticas pedagógicas oferecida pelo CEFET/SC de boa qualidade. 
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Figura 42: Infra-estrutura - Servidores
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Figura 43: Infra-estrutura - Discentes
No quesito Ambientes Físicos, itens de 1 a 6 das Figuras 44 e 45, cabem destaque como pontos fortes, avaliados pelos servidores, a qualidade das salas de aula, com 84% e a existência da área de lazer, composta por lanchonete, restaurante e área de convivência, com 83%. Já para os discentes, além da área de lazer, com 88%, também mereceram boa pontuação os ambientes de trabalho dos professores, com 86% e as salas de aula, com 81%.
Como ponto frágil deste indicador, registrou-se com 44% das respostas dadas pelos servidores, a falta de planejamento ergonômico dos ambientes visando atender as atividades meio e fim.
Os Recursos de Informática, itens 7 e 8 das Figuras 44 e 45, disponibilizados tanto para servidores como para discentes, segundo os índices alcançados é de boa qualidade.
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Figura 44: Comparativo da Infra-estrutura - Servidores

Na maioria dos Cursos Superiores de Tecnologia do CEFET/SC a Coordenação do Curso proporciona um espaço físico para que discentes tenham acesso livre a microcomputadores e a Internet para desenvolver suas atividades, tanto curriculares como extracurriculares.
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Figura 45: Comparativo Infra-estrutura - Discentes
Destaca-se também, que todas as Coordenações de Curso possuem microcomputadores para uso dos servidores no desenvolvimento de suas atividades, quer administrativas ou pedagógicas.
O Setor da Reprografia da Instituição, item 9 das Figuras 44 e 45, também mereceu destaque por parte dos discentes e servidores com um índice de aprovação de 70%. Além desse setor, o CEFET/SC possui reprodução terceirizada para atender os discentes.
A Política de conservação e atualização patrimonial foi considerada como ponto forte por 61% dos servidores, enquanto que somente 52% dos discentes avaliaram positivamente, como se pode verificar no item 10 das Figuras 44 e 45. Esse baixo desempenho se deve principalmente à insuficiência orçamentária. Conforme consta no PDI, a Direção do CEFET/SC busca viabilizar as reformas e ampliar as estruturas, realizando projetos para captação de recursos junto à Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica - SETEC/MEC, aos políticos do Estado de Santa Catarina por emendas parlamentares e a outros órgãos de fomento. Hoje ainda há grandes dificuldades, pois os valores disponibilizados pelas fontes citadas são muito aquém das necessidades do CEFET/SC.
Para o indicador Biblioteca, os resultados estão registrados nos itens de 11 a 14 nas Figuras 44 e 45.
Pode-se notar que algumas fragilidades foram apontadas por 64% dos discentes e 46% dos servidores como: a quantidade inadequada de títulos da bibliografia básica das Unidades Curriculares; o sistema informatizado da biblioteca e a falta de planejamento na aquisição de acervo.
Outro aspecto avaliado negativamente, por 55% dos discentes, está relacionado com a estrutura física da Biblioteca, a falta de recursos áudio-visuais, bem como de dispositivo anti-furto instalado. Ressalta-se o fato que no PDI está prevista a expansão da estrutura física das Unidades de Ensino e, um dos itens apresenta a construção de um Centro de Convivência na Unidade de Ensino de Florianópolis, que abrigaria uma nova Biblioteca.

Um ponto forte avaliado por 83% dos servidores e 91% dos discentes é o horário de funcionamento da Biblioteca, de segunda a sexta das 7h30min às 22h30min.
Outro aspecto que mereceu destaque pelos servidores neste indicador, com 70% avaliando positivamente foi o pessoal técnico especializado e em bom número para o atendimento no setor, já para os discentes esse item obteve um índice menor de aprovação, com 58%.
O Questionário aplicado também avaliou a preocupação da Instituição com as Adaptações para os Portadores de Necessidades Especiais (PNE). O resultado desse indicador está representado nas Figuras 44 e 45 pelos itens de 15 a 19.
Para os servidores, 81% reconhecem a existência na Instituição de rampas com corrimãos e/ou elevadores que permitam o acesso do estudante com deficiência física aos espaços de uso coletivo da Instituição (secretaria, sala dos professores). Já para os discentes, 76% destacaram os banheiros adaptados que disponham de portas largas, barras de apoio e espaço suficiente para permitir o acesso de cadeira de rodas.

A inexistência de lavabos, bebedouros e de telefones públicos instalados em altura acessível aos usuários de cadeiras de rodas foi enfatizado tanto pelos servidores, como pelos discentes como pode-se constatar nas Figuras 44 e 45, nos itens 18 e 19.
3.11 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES E EGRESSOS
Na análise dos resultados gerados pela dimensão de número 11, observa-se que houve uma Avaliação Positiva por parte dos servidores sobre a Política de atendimento a estudantes e egressos desta Instituição, pela análise do Gráfico da Figura 46, pois em números percentuais, a avaliação considerada positiva supera a negativa, com índices de 68% e 32%, respectivamente. 
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Figura 46: Política de atendimento a estudantes e egressos - Servidores

Também ao se fazer uma avaliação mais detalhada, pelas informações contidas na Figura 47, percebe-se que o item 8, referente à existência de critérios para a inserção dos discentes egressos no mercado, o percentual da avaliação positiva e negativa quase se equiparam, 53% e 47% respectivamente. Isso denota a necessidade de um investimento maior nessa conexão perfil profissional/mercado/inserção. É preciso estar atento às demandas de mercado para que instituição e organizações formem a necessária parceria no desenvolvimento social.

Figura 47: Comparativo Política de atendimento a estudantes e egressos - Servidores[image: image50.emf]65%
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Pode-se observar também que os itens 3 e 4, que envolvem a participação apresentaram o maior índice de aprovação nesta dimensão: 78%, seguido daquele que questiona sobre a existência de canais de relacionamento que permitem ao aluno conhecer, reclamar, sugerir, solicitar informação sendo o destaque mais positivo com um percentual de 77%.

Também no segmento discentes houve uma avaliação positiva pela análise do Gráfico da Figura 48, pois em números percentuais, a avaliação considerada positiva supera a negativa, com índices de 61% e 39%, respectivamente.
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Figura 48: Política de atendimento a estudantes e egressos - Discentes
Figura 49: Comparativo Política de atendimento a estudantes e egressos - Discentes[image: image52.emf]12. Planejamento e avaliação
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Ao se fazer uma avaliação mais detalhada, pelas informações contidas no Gráfico da Figura 49, percebe-se que os todos os itens desta dimensão ajudaram a fazer com que sua avaliação fosse positiva, pois em todos eles os percentuais de aprovação foram maiores que os de desaprovação. Há que se destacar, porém, que diferentemente do segmento docentes, o item que quase se equipara em termos de avaliação positiva e negativa – 52% - 48% é aquele que avalia a participação dos discentes em relação às suas demandas e anseios.  Ao mesmo tempo, verifica-se que o item seguinte que questiona a existência de canais de relacionamento que permitem ao aluno conhecer, reclamar, sugerir, solicitar informação é o destaque mais positivo com um percentual de 74%.

3.12 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO
O PPP prevê que mediante avaliação institucional, feita de forma abrangente e aberta a todos os envolvidos, buscar-se-ão dados quantitativos e qualitativos para direcionar a tomada de decisões acerca do desenvolvimento institucional. A referida avaliação compreende a análise quantitativa e qualitativa dos processos pedagógicos, dos cursos oferecidos, das condições disponíveis, relacionando-as às demandas educacionais e será feita sistematicamente, respeitando as seguintes diretrizes:

a) Avaliar constantemente as atividades desenvolvidas junto à comunidade, realizando prestação de contas, replanejando e realimentando as ações necessárias para redimensionar os trabalhos.

b) Avaliar constantemente os processos educacionais, exigindo dos órgãos superiores responsáveis pela educação, desde o CONCEFET até o MEC, as condições necessárias para atender às expectativas da comunidade interna e externa.

c) Promover a auto avaliação e a hetero-avaliação, conforme SINAES.


No que diz respeito à dimensão planejamento e avaliação, esta pesquisa aponta resultados positivos na maioria dos itens sugeridos. De modo geral, conforme as Figuras 50 e 51, prevalece a avaliação positiva com índices de 57% para os servidores e 67% para os discentes. 
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Figura 50: Planejamento e Avaliação - Servidores
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Figura 51: Planejamento e Avaliação - Discentes
Conforme mostram as Figuras 52 e 53, os servidores conferem índice maior (53%) para avaliação negativa apenas no item que diz respeito às ações decorrentes do resultado da análise de desempenho. O corpo discente, por sua vez, não apresentou avaliação negativa maior para nenhum dos itens, tendo em apenas um deles, relacionado à divulgação dos resultados das análises de desempenho, o índice percentual de 50%.  


As manifestações dos sujeitos da pesquisa sugerem que a Instituição atua satisfatoriamente em seus processos de planejamento e avaliação. Porém, é procedente afirmar que seria desejável investir mais intensamente na divulgação dos resultados das avaliações bem como na implementação de ações identificadas na análise de desempenho, uma vez que nos itens 6 e 7 relacionados à avaliação e acompanhamento há maior aproximação entre avaliação positiva e negativa.
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Figura 52: Comparativo Planejamento e Avaliação - Servidores
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Figura 53: Comparativo Planejamento e Avaliação - Discentes
3.13 SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA. 
O CEFET/SC, na condição de Instituição pública, sustenta-se financeiramente com recursos repassados pelo MEC e verbas específicas conquistadas mediante emendas parlamentares e projetos de parceria. 

O orçamento é dividido mediante critérios definidos entre os Diretores das Unidades e a Direção Geral, enfatizando a descentralização de administração dos créditos orçamentários dentro do sistema CEFET/SC e fazendo com que as Unidades trabalhem suas ações de acordo com seu orçamento e os preceitos da responsabilidade fiscal, acompanhadas pela Diretoria de Administração e Planejamento.

Na pesquisa realizada, há maior expressão na avaliação positiva com percentual de 59% nos dois segmentos. 
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Figura 54: Sustentabilidade Financeira - Servidores
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Figura 55: Sustentabilidade Financeira - Discentes
Na análise dos dados obtidos na pesquisa, observa-se que apenas o item relacionado à existência de banco de dados para levantamento de custos dos discentes e dos processos da Instituição recebeu índice maior de avaliação negativa pelos servidores (52%). A avaliação positiva destaca-se nos movimentos da Instituição em busca de recursos, com o índice de 67% para os servidores e 66%  para o corpo discente. 


Nesta dimensão, podemos afirmar que a Instituição tem dado a devida importância na captação, na alocação e na aplicação dos recursos, carecendo, porém, de aprimoramento dos procedimentos para identificação dos custos de seus processos. 


É oportuno ressaltar que a sustentabilidade financeira representa um desafio institucional, pois a matriz orçamentária dos CEFETs, por seus critérios, amarra o aumento do orçamento a seu crescimento e, segundo informações do PDI, o CEFET/SC apresenta “muitas dificuldades para investimentos, pois grande parte do orçamento salda as despesas fixas como energia elétrica, água e esgoto, publicações, contratos de terceirizações e outros”.
Figura 54: Comparativo Sustentabilidade Financeira - Servidores


Figura 54: Comparativo Sustentabilidade Financeira - Discentes
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS DA CPA


A Avaliação institucional, por subsídios a gestão, é um excelente instrumento para o desenvolvimento institucional. É nesse desenho que brotam as diferenças de concepção acerca da avaliação institucional. Se por um lado, existe o ato legal de poder instituído, o Estado; de outro, ela se apresenta como ferramenta poderosa para as necessárias mudanças na educação superior, visando à melhoria na qualidade e maior aproximação coma sociedade contemporânea.


A Comissão Própria de Avaliação do CEFET/SC dentro das diretrizes do CONAES e da proposta de auto-avaliação tem buscado de forma persistente a construção de uma cultura avaliativa que demonstre os significados mais amplos da formação proporcionada pela Instituição, por meio da explicitação da responsabilidade social da Instituição, da busca da superação das meras verificações e mensurações, destacando os significados das atividades institucionais, não apenas do ponto de vista acadêmico, mas também quanto aos impactos sociais, econômicos, culturais e políticos.

Há que se considerar nesta Instituição que os Cursos Superiores de Tecnologia estão em fase de seu primeiro Processo de Reconhecimento e esse fato explica avaliações consideradas não positivas em algumas dimensões nesta primeira etapa. Assim sendo, esta CPA recomenda que, para além da questão legal, a gestão do CEFETSC busque a implantação de processos sistemáticos de avaliação para que esse quadro possa ser revertido.
        
A partir das dimensões avaliadas na Instituição pôde se constatar que o CEFET/SC em seus noventa e sete anos de história tem se consolidado como um exemplo de sucesso e eficiência no que se refere à qualidade de ensino e no desempenho de atividades de responsabilidade social e de atividades extensionistas. 

No que se refere a essa última dimensão, atividades extensionistas, esta avaliação aponta um percentual que não reflete a história desta Instituição acima relatada. A CPA recomenda que esse cenário precisa, da mesma forma, ser construído para a educação superior, nível implantado neste CEFET há apenas quatro anos. 


A partir da avaliação verifica-se que a instituição conta com infra-estrutura; adequada e coerência com o PDI e o PPP em suas práticas pedagógicas.


A CPA recomenda, ainda, padronização no processo de auto-avaliação. Constatou-se que existem instrumentos diversificados e que se percebe a necessidade de integrá-los e de inseri-los em todas as instâncias da Instituição, principalmente, por meio das tecnologias da informação.


Enfim, mesmo em meio a um processo, ressalta-se a urgente necessidade da Revisão do Regimento Interno desta CPA, no sentido de tornar mais efetiva a participação dos servidores e discentes. Além disso, urge a instalação de uma estrutura de apoio físico e humano para o bom desempenho de uma comissão própria de avaliação. Sabe-se que um processo de avaliação requer o trabalho intenso e intensivo dos envolvidos e, nesta Instituição, esse aspecto deve ser redimensionado a partir do momento em que não há disponibilização de carga horária para os integrantes da CPA. Se o trabalho foi realizado com qualidade, e o foi, isso denota o total empenho e esforço daqueles que dele participaram e não o efetivo apoio institucional para a sua realização. 


Por outro lado, considera-se esse processo de avaliação extremamente positivo a partir do momento que, como efetivamente aconteceu, ele foi construído com o real envolvimento da comunidade como um todo. É somente dessa forma que as fragilidades e fortalezas deste CEFET e de qualquer outra instituição podem ser detectadas para efetivamente serem implantada uma gestão que busque reforçar e redirecionar seu plano de ação.
REFERÊNCIAS

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Superior. Diretrizes para a avaliação das Instituições de Educação Superior. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira: Brasília, 2004. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Superior. Roteiro de Auto-avaliação Institucional 2004: orientações gerais. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira: Brasília, 2004. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Superior. SINAES – Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior: da concepção à regulamentação. 2 ed. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira: Brasília, 2004. 155 p.

GIL, Antônio C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991.
______. Metodologia da Pesquisa. São Paulo: Atlas, 1994.

______. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2002.
VERGARA, Sylvia Constant. Projetos e Relatórios de Pesquisa em Administração. 3 ed. São Paulo: Editora Atlas, 2000.

ANEXO 1
QUESTIONÁRIO
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	Centro Federal de Educação Tecnológica de Santa Catarina

Comissão Própria de Avaliação - CPA


Instrumento para Avaliação Institucional
Este é um dos instrumentos de avaliação da CPA do CEFET/SC, objetivando a auto-avaliação institucional. Faz parte de um processo nacional de Avaliação Institucional da Educação Superior em conformidade com o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) do Ministério da Educação (MEC).
A seguir estão os conceitos usados para responder aos questionamentos utilizando-se os parâmetros: A, B, C, D e E conforme abaixo:

	Conceito
	Discriminação
	Percentual

	A
	Sempre
	100%

	B
	Na maioria das vezes
	75%

	C
	Metade das vezes
	50%

	D
	Raras vezes
	25%

	E
	Nunca
	0%


Na primeira coluna, está descrito o questionamento, e, na segunda coluna, deve ser preenchido o conceito conforme tabela acima. O número de questões está associado as dimensões e indicadores definidos pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) desta Instituição.

1. Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)

	1.1 Finalidade e objetivos
	

	1. O CEFET/SC tem cumprido o papel de formar e qualificar profissionais no âmbito da educação tecnológica, nos diferentes níveis e modalidades de ensino, para os diversos setores da economia.
	1. 

	2. O CEFET/SC tem realizado pesquisa aplicada e promovido o desenvolvimento tecnológico de novos processos, produtos e serviços, em articulação com os setores produtivos e a sociedade, especialmente de abrangência local e regional, oferecendo mecanismos para a educação continuada.
	2. 

	1.2 Visão, compromissos e valores institucionais
	

	1. Os valores e as diretrizes são definidos visando às melhorarias institucionais e ao atendimento a comunidade.
	3. 

	2. A instituição assegura que os valores e diretrizes institucionais são entendidos e aplicados pelos servidores
	4. 

	3. A instituição possui métodos para o estabelecimento de padrões de trabalho para as principais práticas de gestão e existem mecanismos de controle que verificam se esses padrões estão sendo cumpridos.
	5. 

	1.3 Articulação entre PDI e Plano Político Pedagógico (PPP)
	

	1. O PDI e o PPP são elaborados ou reelaborados sistematicamente, visando adequá-los às novas legislações ou às demandas exigidas pelos setores produtivos. 
	6. 

	2. O processo de formulação de estratégias utiliza informações íntegras e atualizadas em relação à comunidade, questões educacionais e operacionais.
	7. 

	3. Existe um planejamento institucional para a implantação de cursos em que as diretrizes institucionais são consideradas.
	8. 

	4. A decisão da implantação de cursos leva em consideração a capacidade de recursos humanos, da infraestrutura física e de materiais.
	9. 

	1.4 Comunidade externa
	

	1. A instituição possui mecanismos de identificação dos anseios da comunidade em que se insere.
	10. 

	2. Os impactos e as respectivas informações relevantes, associados aos seus cursos superiores, são comunicados à comunidade.
	11. 

	3. A comunidade conhece as áreas e os níveis de atuação institucional e é envolvida na implementação dos cursos superiores.
	12. 

	1.5 Práticas pedagógicas e administrativas
	

	1. As práticas pedagógicas e administrativas são analisadas e comparadas visando à melhoria desses processos, gerando mudanças.
	13. 


2. Ensino
	2.1 Organização Curricular
	

	1. A organização curricular dos cursos de graduação está amparada em pesquisa do mercado local ou estadual ou em estudos que levem em conta o contexto atual e as tendências sócio-econômicas, tecnológicas e de demandas no âmbito local ou estadual.
	14. 

	2. A (re)estruturação curricular ocorre em sintonia permanente e afinada com os setores produtivos e está em harmonia com os avanços tecnológicos.
	15. 

	2.2 Práticas Pedagógicas
	

	1. As práticas pedagógicas são desenvolvidas por meio de atividades (seminários, visitas técnicas, práticas e ensaios de laboratórios e outros) que propiciem a interdisciplinaridade e a contextualização da organização curricular.
	16. 

	2.3 Formação Docente
	

	1. A formação docente é incentivada institucionalmente visando ao cumprimento de uma política estabelecida pelo PDI. 
	17. 

	2.4 Pertinência dos currículos
	

	1. A Matriz Curricular do Curso de Graduação esta estruturada considerando a finalidade e os objetivos do curso e o perfil profissional pretendido para o egresso.
	18. 

	2.5 Apoio ao estudante
	

	1. A(O) Instituição/Curso oportuniza por meio da representação em colegiados e nas reuniões de avaliação do Curso a participação discente.
	19. 

	2. A instituição possui critérios para inserção do egresso no mercado, definindo seu público alvo e de que forma atingi-lo
	20. 

	3. As necessidades dos alunos são identificadas, analisadas e compreendidas, considerando o mercado e os grupos de alunos definidos.
	21. 

	2.6 Novas Tecnologias
	

	1. Os recursos de infra-estrutura dos cursos de graduação são disponibilizados e atualizados, segundo suas áreas de atuação e competências de forma a dar qualidade ao processo de ensino-aprendizagem.
	22. 

	2. A atualização é constante e corresponde aos avanços científico-tecnológicos.
	23. 

	2.7 Inovações didático-pedagógicas
	

	1. A Instituição reúne-se periodicamente com o seu corpo de servidores e discute a inserção de inovações didático-pedagógicas enquanto ferramenta para a melhoria da sua performance.
	24. 


3. Pesquisa

	3.1 Política de articulação com empresas
	

	1. Existem projetos e parcerias com empresas relacionadas à área profissional do Curso. Essa atividade é prevista regimentalmente e é coordenada por um setor específico. 
	25. 

	3.2 Relevância social e científica
	

	1. Os cursos superiores, por meio da pesquisa, atendem a demandas sociais previamente identificadas.
	26. 

	3.3 Articulação com ensino e demais atividades acadêmicas
	

	1. Existe uma política institucional que proporciona uma maior integração do Curso com relação ao ensino, pesquisa e desenvolvimento e, por conseqüência, uma maior articulação com a sociedade.
	27. 

	3.4 Formação de pesquisadores (docentes e discentes)
	

	1. Existe uma política institucional de incentivo à pesquisa e à formação de novos grupos de pesquisa.
	28. 

	3.5 Critérios de participação
	

	1. Existem critérios institucionais claros para a constituição de grupos de pesquisa
	29. 

	2. A Instituição oportuniza, por meio de critérios claros, a participação de docentes e discentes em congressos, exposições, reuniões científicas nacionais ou internacionais com apresentação de trabalhos registrada nos respectivos anais. 
	30. 


4. Extensão

	4.1 Articulação ensino, pesquisa e comunidade
	

	1. Existe uma política institucional que proporciona uma maior integração do ensino com os projetos de extensão.
	31. 

	4.2 Participação discente
	

	1. Existem projetos e parcerias com empresas relacionadas à área profissional do Curso com uma participação efetiva dos discentes.
	32. 

	4.3 Concepção
	

	1. A Instituição interage com a comunidade objetivando diminuir as diferenças tecnológicas definindo com os servidores estratégias de ação.
	33. 


5. Pós-graduação

	5.1 Políticas institucionais
	

	1. Os cursos de pós-graduação são ofertados orientados pelas necessidades da comunidade, incluindo a produção, marketing e áreas acadêmicas de toda a instituição.
	34. 

	5.2 Interação com a graduação
	

	1. Os programas de pós-graduação existentes têm interação com os cursos de graduação.
	35. 

	5.3 Articulação com a pesquisa e comunidade externa
	

	1. Existe uma política institucional que proporciona integração da pós-graduação em relação à pesquisa e desenvolvimento.
	36. 


6. Responsabilidade Social


	6.1 Importância Social
	

	1. A instituição identifica os aspectos sociais relativos aos cursos superiores e trata os impactos a eles associados.
	37. 

	2. Os objetivos da instituição são direcionadas para o fortalecimento da sua atuação social.
	38. 

	6.2 Relacionamento com a comunidade
	

	1. A instituição possui mecanismos de identificação dos anseios da comunidade em que se insere.
	39. 

	6.3 Política de ações afirmativas
	

	1. A Instituição respeita e trata de forma igual as diferenças, sexuais e de raça.
	40. 


7. Comunicação com a Sociedade


	7.1 Estratégias e recursos
	

	1. Existe órgão responsável pela estratégia de comunicações na Instituição, tendo os gestores papel fundamental no seu desenvolvimento.
	41. 

	7.2 Imagem institucional
	

	1. A comunidade conhece as áreas e os níveis de atuação institucional.
	42. 


8. Política de pessoal

	8.1 Qualidade de vida
	

	1. A instituição identifica perigos e trata os riscos relacionados à saúde, à segurança e ergonomia.
	43. 

	2. A instituição desenvolve programas de melhoria do bem estar, satisfação e motivação de seus servidores. 
	44. 

	3. A satisfação, bem estar e motivação dos servidores são avaliados e as informações obtidas utilizadas para promover ações que melhorem as situações identificadas.
	45. 

	8.2 Política de capacitação
	

	1. A instituição identifica as necessidades de capacitação e desenvolvimento de seus servidores.
	46. 

	2. A instituição prioriza a capacitação levando em consideração a efetivação dos cursos superiores.
	47. 

	3. A instituição prioriza que as competências a serem desenvolvidas pelos servidores, na capacitação, sejam focadas no desenvolvimento dos cursos superiores.
	48. 

	8.3 Relacionamento inter-pessoal
	

	1. A Instituição desenvolve programas que propiciam uma melhor relação inter-pessoal de seus servidores.
	49. 


9. Organização e Gestão

	9.1 Plano de gestão
	

	1. A instituição possui um plano de gestão que considera as necessidades da comunidade e que permite direcionar suas ações e melhorar seu desempenho.
	50. 

	9.2 Órgãos colegiados
	

	1. Os órgãos colegiados contribuem na organização e gestão institucional, considerando as necessidades da comunidade, permitindo direcionar as ações do CEFET/SC, melhorando seu desempenho.
	51. 

	9.3 Articulação com as finalidades educativas
	

	1. Existe uma articulação entre a organização e gestão da Instituição e as diretrizes educacionais.
	52. 

	9.4 Gestão estratégica
	

	1. A gestão do CEFET/SC é um processo continuo que direciona suas ações para o alcance de seus objetivos.
	53. 

	2. Os serviços são executados e entregues dentro dos prazos estabelecidos e ocorre o acompanhamento sistemático no atendimento e na execução dos serviços.
	54. 

	9.5 Participação da comunidade
	

	1. A participação da comunidade é usada como medida ativa do desempenho da Instituição.
	55. 

	9.6 Comunicação e informação
	

	1. A comunicação e informação no CEFET/SC fluem adequadamente.
	56. 


10. Infra-estrutura

	10.1 Ambientes físicos
	

	1. As salas de aula são ventiladas e atendem ao mínimo de qualidade aceitável: 1 m2 por aluno. A iluminação é adequada. Existem recursos áudio-visuais instalados.
	57. 

	2. O espaço do(s) laboratório(s) atende(m) ao mínimo aceitável de 1,5 m2 por aluno. Os equipamentos estão tombados e atendem à quantidade de alunos satisfatoriamente para as atividades práticas. Há horário livre de acesso para os alunos com suporte de monitores/laboratoristas. O(s) ambiente(s) é(são) refrigerado(s) e a iluminação é adequada.
	58. 

	3. Os professores têm ambientes de trabalho integrados, com mobiliário individual, com banheiro privado; existe sala de professores para integração coletiva com ambiente confortável e microcomputador com acesso a Internet. 
	59. 

	4. Há planejamento ergonômico dos ambientes visando atender as atividades meio e fim.
	60. 

	5. A sala da Coordenação do Curso tem estrutura adequada, bem como suporte pessoal acadêmico e administrativo. 
	61. 

	6. A área de lazer da Instituição é adequada e é composta por lanchonete, restaurante e área de convivência.
	62. 

	10.2 Recursos de Informática
	

	1. Os servidores e alunos têm acesso irrestrito à Internet; existe Intranet e o acesso é livre.
	63. 

	2. Os alunos têm acesso a microcomputadores para desenvolver suas atividades, tanto curriculares como extracurriculares; os softwares são disponibilizados segundo as necessidades; os servidores têm microcomputadores disponibilizados em seus postos de trabalho.
	64. 

	10.3 Reprografia
	

	1. O setor de reprografia confecciona e reproduz o material. Há uma padronização institucional. Existe reprodução terceirizada para atender aos alunos.
	65. 

	10.4 Política de conservação e atualização
	

	1. Os equipamentos são adquiridos/atualizados constantemente, conforme os avanços tecnológicos. As reformas são executadas conforme a necessidade. Existem mecanismos estruturados de manutenção preventiva e corretiva executados por equipe técnica da(o) Instituição/Curso.
	66. 

	10.5 Biblioteca
	

	1. A quantidade de títulos da bibliografia básica das Unidades Curriculares é adequada e os periódicos são de bom nível. O sistema é informatizado e permite consultar e solicitar o acervo pela Internet. Há planejamento na aquisição do acervo.
	67. 

	2. O espaço físico, a iluminação e ventilação são adequadas. Existem salas para estudo individual e em grupo. Existem recursos áudio-visuais. O aluno tem livre acesso ao acervo e existe dispositivo anti-furto. Há terminais para consulta ao acervo e a Internet. Os funcionários são em número suficiente.
	68. 

	3. O funcionamento da Biblioteca se dá no horário do curso, acrescido de um turno para estudo, pesquisa ou empréstimo de exemplares.
	69. 

	4. A Biblioteca possui pessoal técnico especializado, em bom número, com o objetivo de atender todo o horário de funcionamento do setor.
	70. 

	10.6 Adaptações para os Portadores de Necessidades Especiais (PNE)
	

	1. Há rampas com corrimãos e/ou elevadores que permitam o acesso do estudante com deficiência física aos espaços de uso coletivo da Instituição (secretaria, sala dos professores,...).
	71. 

	2. Há rampas com corrimãos e/ou elevadores que permitam o acesso do estudante com deficiência física a todas as salas de aula/laboratórios da Instituição.
	72. 

	3. Há banheiros adaptados que disponham de portas largas, barras de apoio e espaço suficiente para permitir o acesso de cadeira de rodas.
	73. 

	4. Há lavabos e bebedouros instalados em altura acessível aos usuários de cadeiras de rodas.
	74. 

	5. Há telefones públicos instalados em altura acessível aos usuários de cadeiras de rodas.
	75. 


11. Política de atendimento a estudantes e egressos

	11.1 Ingresso
	

	1. A instituição possui levantamento de perfil sócio-econômico do ingressante, levantamento e estudos realizados; armazenamento e divulgação dos dados na comunidade; disponibilização de estudos paralelos para recuperação de conteúdos destes alunos.
	76. 

	11.2 Permanência
	

	1. Existe núcleo pedagógico que acompanha o processo de ensino-aprendizagem, participa das reuniões de áreas dos professores; tem banco de dados sobre as práticas e processos educacionais; apresenta, discute e delibera sobre as necessidades acadêmicas.
	77. 

	11.3 Participação
	

	1. O CEFET/SC possui mecanismos de participação de seus alunos nas decisões globais da Instituição.
	78. 

	2. Os mecanismos de participação discente garantem representatividade e são avaliados nos processos institucionais.
	79. 

	3. A participação dos alunos é efetivada em relação às suas demandas e anseios.
	80. 

	11.4 Gestão de sistemas de informação
	

	1. O CEFET/SC possui canais de relacionamento que permitem ao aluno conhecer, reclamar, sugerir, solicitar informação.
	81. 

	2. A satisfação e a insatisfação dos alunos são avaliadas e as informações obtidas são utilizadas para melhorar os processos institucionais.
	82. 

	11.5 Acompanhamento de egressos
	

	1. A Instituição possui critérios para inserção do egresso no mercado, definindo seu público alvo e de que forma atingi-lo.
	83. 


12. Planejamento e avaliação

	12.1 Adequação e efetividade
	

	1. A Instituição possui um processo de formulação de estratégias que considera as necessidades da comunidade e que permite direcionar suas ações e melhorar o seu desempenho.
	84. 

	2. O processo de formulação de estratégias utiliza informações íntegras e atualizadas em relação à comunidade, questões educacionais e operacionais.
	85. 

	3. As estratégias e planos de ação são comunicados aos servidores e aos interessados visando ao comprometimento mútuo.
	86. 

	12.2 Avaliação e acompanhamento
	

	1. Existem mecanismos de avaliação do desempenho institucional.
	87. 

	2. O desempenho institucional é analisado criticamente, considerando as necessidades da comunidade, as estratégias, os planos, as informações e as variáveis do ambiente externo.
	88. 

	3. O resultado da análise de desempenho é divulgado a toda a comunidade.
	89. 

	4. Existem ações decorrentes do resultado da análise de desempenho.
	90. 


13. Sustentabilidade financeira

	13.1 Captação e alocação de recursos
	

	1. Os recursos da Instituição são provenientes de órgão governamental e de prestação de serviços; existe planejamento da extensão; existe a busca pelo estabelecimento de convênios com terceiros.
	91. 

	2. Existe banco de dados para levantamento de custos dos alunos e dos processos para tomada de posição; existe planilha de sustentabilidade financeira.
	92. 

	13.2 Aplicação de recursos
	

	1. Os resultados dos principais indicadores relativos ao desempenho orçamentário são relevantes e permitem avaliar que itens financeiros podem ser melhorados no que diz respeito ao investimento para implementação dos cursos superiores.
	93. 


ANEXO 2

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL: RESPOSTAS VÁLIDAS POR QUESTÃO – DISCENTES

	Questão
	(A) Sempre
	(B) Na maioria 
das vezes
	(C) Metade 
das vezes
	(D) Raras vezes
	(E) Nunca

	1
	29%
	45%
	24%
	2%
	0%

	2
	16%
	24%
	28%
	26%
	7%

	3
	18%
	47%
	27%
	7%
	1%

	4
	10%
	38%
	35%
	17%
	1%

	5
	6%
	26%
	32%
	30%
	5%

	6
	8%
	39%
	29%
	12%
	12%

	7
	17%
	32%
	37%
	14%
	1%

	8
	13%
	44%
	24%
	16%
	3%

	9
	11%
	34%
	19%
	28%
	8%

	10
	5%
	36%
	34%
	17%
	8%

	11
	11%
	23%
	21%
	33%
	13%

	12
	2%
	13%
	21%
	35%
	28%

	13
	7%
	29%
	39%
	14%
	10%

	14
	33%
	42%
	17%
	5%
	3%

	15
	18%
	31%
	33%
	13%
	4%

	16
	28%
	38%
	20%
	12%
	1%

	17
	8%
	37%
	36%
	16%
	2%

	18
	21%
	44%
	20%
	14%
	2%

	19
	24%
	27%
	24%
	15%
	10%

	20
	9%
	24%
	33%
	22%
	12%

	21
	5%
	26%
	30%
	30%
	9%

	22
	12%
	26%
	39%
	16%
	7%

	23
	11%
	15%
	33%
	30%
	10%

	24
	17%
	22%
	28%
	21%
	12%

	25
	5%
	23%
	16%
	23%
	33%

	26
	12%
	21%
	30%
	28%
	9%

	27
	9%
	19%
	30%
	30%
	11%

	28
	11%
	15%
	19%
	28%
	26%

	29
	11%
	6%
	21%
	28%
	34%

	30
	18%
	26%
	20%
	19%
	16%

	31
	2%
	18%
	22%
	40%
	18%

	32
	1%
	14%
	21%
	26%
	37%

	33
	7%
	8%
	24%
	38%
	24%

	34
	9%
	27%
	24%
	20%
	19%

	35
	4%
	25%
	14%
	21%
	36%

	36
	5%
	16%
	30%
	24%
	26%

	37
	15%
	30%
	30%
	13%
	12%

	38
	16%
	32%
	29%
	20%
	3%

	39
	10%
	15%
	40%
	23%
	13%

	40
	59%
	22%
	11%
	5%
	3%

	41
	4%
	26%
	34%
	23%
	13%

	42
	9%
	7%
	21%
	38%
	24%

	43
	13%
	20%
	22%
	28%
	16%

	44
	4%
	19%
	20%
	39%
	17%

	45
	1%
	20%
	28%
	30%
	20%

	46
	3%
	22%
	30%
	32%
	12%

	47
	6%
	38%
	29%
	18%
	9%

	48
	5%
	32%
	34%
	20%
	9%

	49
	3%
	18%
	27%
	39%
	12%

	50
	10%
	17%
	41%
	25%
	6%

	51
	8%
	29%
	40%
	17%
	6%

	52
	12%
	24%
	39%
	20%
	5%

	53
	12%
	31%
	31%
	18%
	8%

	54
	7%
	23%
	27%
	28%
	15%

	55
	4%
	15%
	32%
	33%
	17%

	56
	5%
	18%
	23%
	38%
	16%

	57
	31%
	31%
	19%
	14%
	5%

	58
	11%
	29%
	35%
	16%
	9%

	59
	37%
	29%
	20%
	12%
	2%

	60
	5%
	31%
	37%
	20%
	8%

	61
	15%
	32%
	31%
	17%
	5%

	62
	25%
	39%
	24%
	9%
	3%

	63
	20%
	20%
	28%
	22%
	10%

	64
	14%
	26%
	28%
	25%
	7%

	65
	10%
	36%
	24%
	19%
	11%

	66
	2%
	22%
	28%
	31%
	16%

	67
	1%
	17%
	19%
	37%
	27%

	68
	4%
	24%
	18%
	33%
	21%

	69
	43%
	38%
	10%
	6%
	3%

	70
	16%
	17%
	26%
	30%
	11%

	71
	27%
	32%
	17%
	15%
	9%

	72
	19%
	26%
	22%
	18%
	15%

	73
	26%
	33%
	19%
	11%
	11%

	74
	11%
	5%
	15%
	23%
	46%

	75
	18%
	10%
	11%
	20%
	40%

	76
	7%
	29%
	29%
	18%
	17%

	77
	10%
	22%
	34%
	25%
	9%

	78
	11%
	20%
	24%
	28%
	16%

	79
	12%
	19%
	29%
	27%
	14%

	80
	8%
	15%
	29%
	38%
	10%

	81
	24%
	21%
	29%
	19%
	7%

	82
	4%
	25%
	26%
	26%
	19%

	83
	4%
	22%
	32%
	30%
	12%

	84
	8%
	15%
	52%
	21%
	4%

	85
	8%
	14%
	54%
	20%
	3%

	86
	9%
	14%
	35%
	29%
	12%

	87
	18%
	29%
	37%
	13%
	3%

	88
	3%
	26%
	37%
	27%
	6%

	89
	2%
	18%
	30%
	31%
	20%

	90
	9%
	11%
	37%
	33%
	10%

	91
	14%
	24%
	28%
	27%
	7%

	92
	14%
	15%
	28%
	25%
	18%

	93
	9%
	19%
	26%
	25%
	20%

	*Média Geral
	 
	 
	 
	 


ANEXO 3

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL: RESPOSTAS VÁLIDAS POR AVALIAÇÃO POSITIVA E NEGATIVA – DISCENTES

	Questão
	AVALIAÇÃO POSITIVA
	AVALIAÇÃO NEGATIVA

	1
	98%
	2%

	2
	67%
	33%

	3
	93%
	7%

	4
	82%
	18%

	5
	64%
	36%

	6
	76%
	24%

	7
	85%
	15%

	8
	81%
	19%

	9
	64%
	36%

	10
	75%
	25%

	11
	55%
	45%

	12
	37%
	63%

	13
	76%
	24%

	14
	92%
	8%

	15
	82%
	18%

	16
	86%
	14%

	17
	82%
	18%

	18
	85%
	15%

	19
	75%
	25%

	20
	66%
	34%

	21
	61%
	39%

	22
	77%
	23%

	23
	59%
	41%

	24
	67%
	33%

	25
	45%
	55%

	26
	63%
	37%

	27
	59%
	41%

	28
	46%
	54%

	29
	38%
	62%

	30
	65%
	35%

	31
	42%
	58%

	32
	36%
	64%

	33
	39%
	61%

	34
	61%
	39%

	35
	43%
	57%

	36
	51%
	49%

	37
	75%
	25%

	38
	77%
	23%

	39
	65%
	35%

	40
	92%
	8%

	41
	64%
	36%

	42
	38%
	62%

	43
	56%
	44%

	44
	44%
	56%

	45
	49%
	51%

	46
	56%
	44%

	47
	73%
	27%

	48
	71%
	29%

	49
	49%
	51%

	50
	69%
	31%

	51
	77%
	23%

	52
	75%
	25%

	53
	74%
	26%

	54
	57%
	43%

	55
	51%
	49%

	56
	47%
	53%

	57
	81%
	19%

	58
	75%
	25%

	59
	86%
	14%

	60
	73%
	27%

	61
	78%
	22%

	62
	88%
	12%

	63
	68%
	32%

	64
	68%
	32%

	65
	70%
	30%

	66
	52%
	48%

	67
	36%
	64%

	68
	45%
	55%

	69
	91%
	9%

	70
	58%
	42%

	71
	76%
	24%

	72
	67%
	33%

	73
	78%
	22%

	74
	32%
	68%

	75
	40%
	60%

	76
	65%
	35%

	77
	66%
	34%

	78
	56%
	44%

	79
	59%
	41%

	80
	52%
	48%

	81
	74%
	26%

	82
	55%
	45%

	83
	58%
	42%

	84
	75%
	25%

	85
	77%
	23%

	86
	59%
	41%

	87
	85%
	15%

	88
	67%
	33%

	89
	50%
	50%

	90
	57%
	43%

	91
	66%
	34%

	92
	57%
	43%

	93
	54%
	46%


ANEXO 4

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL: RESPOSTAS VÁLIDAS POR DIMENSÃO – DISCENTES

	Dimensões
	AVALIAÇÃO POSITIVA
	AVALIAÇÃO NEGATIVA

	1
	73%
	27%

	2
	76%
	24%

	3
	52%
	48%

	4
	39%
	61%

	5
	51%
	49%

	6
	77%
	23%

	7
	51%
	49%

	8
	57%
	43%

	9
	64%
	36%

	10
	66%
	34%

	11
	61%
	39%

	12
	67%
	33%

	13
	59%
	41%

	Total
	61%
	39%


ANEXO 5

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL: RESPOSTAS VÁLIDAS POR QUESTÃO – SERVIDORES

	Questão
	(A) Sempre
	(B) Na maioria 
das vezes
	(C) Metade 
das vezes
	(D) Raras vezes
	(E) Nunca

	1
	32%
	47%
	15%
	6%
	0%

	2
	6%
	24%
	32%
	35%
	3%

	3
	28%
	35%
	24%
	13%
	1%

	4
	12%
	28%
	29%
	26%
	4%

	5
	5%
	18%
	34%
	31%
	12%

	6
	10%
	31%
	29%
	23%
	7%

	7
	12%
	28%
	30%
	23%
	7%

	8
	16%
	37%
	24%
	15%
	8%

	9
	19%
	29%
	24%
	19%
	9%

	10
	5%
	21%
	35%
	28%
	11%

	11
	10%
	18%
	33%
	29%
	10%

	12
	5%
	13%
	28%
	41%
	13%

	13
	10%
	31%
	29%
	23%
	6%

	14
	39%
	33%
	16%
	10%
	1%

	15
	25%
	36%
	24%
	12%
	3%

	16
	31%
	44%
	21%
	3%
	1%

	17
	13%
	31%
	25%
	24%
	7%

	18
	48%
	35%
	13%
	4%
	0%

	19
	44%
	35%
	9%
	11%
	1%

	20
	10%
	18%
	33%
	26%
	14%

	21
	9%
	31%
	37%
	20%
	3%

	22
	16%
	31%
	34%
	14%
	4%

	23
	9%
	27%
	37%
	26%
	1%

	24
	4%
	24%
	27%
	36%
	9%

	25
	8%
	22%
	28%
	31%
	10%

	26
	9%
	28%
	30%
	25%
	8%

	27
	6%
	22%
	31%
	27%
	13%

	28
	8%
	15%
	28%
	30%
	18%

	29
	3%
	17%
	19%
	32%
	29%

	30
	7%
	27%
	27%
	27%
	12%

	31
	2%
	18%
	31%
	33%
	15%

	32
	2%
	14%
	25%
	47%
	12%

	33
	2%
	8%
	25%
	39%
	26%

	34
	5%
	21%
	31%
	25%
	18%

	35
	6%
	8%
	21%
	31%
	35%

	36
	2%
	13%
	17%
	34%
	33%

	37
	8%
	21%
	37%
	27%
	7%

	38
	19%
	25%
	35%
	19%
	3%

	39
	6%
	17%
	35%
	30%
	12%

	40
	54%
	30%
	11%
	4%
	1%

	41
	11%
	41%
	33%
	12%
	3%

	42
	3%
	22%
	46%
	27%
	2%

	43
	6%
	19%
	37%
	29%
	9%

	44
	3%
	20%
	30%
	30%
	17%

	45
	5%
	14%
	18%
	42%
	21%

	46
	5%
	19%
	29%
	32%
	15%

	47
	7%
	17%
	32%
	23%
	21%

	48
	4%
	18%
	32%
	22%
	24%

	49
	2%
	18%
	32%
	31%
	17%

	50
	4%
	17%
	34%
	30%
	14%

	51
	12%
	38%
	35%
	12%
	3%

	52
	9%
	31%
	39%
	17%
	4%

	53
	9%
	30%
	35%
	19%
	7%

	54
	3%
	24%
	33%
	33%
	7%

	55
	3%
	16%
	33%
	32%
	16%

	56
	7%
	28%
	36%
	21%
	8%

	57
	18%
	37%
	28%
	15%
	2%

	58
	6%
	38%
	30%
	24%
	3%

	59
	17%
	24%
	26%
	24%
	9%

	60
	9%
	17%
	29%
	30%
	14%

	61
	16%
	27%
	20%
	29%
	9%

	62
	24%
	27%
	31%
	15%
	3%

	63
	23%
	30%
	25%
	16%
	6%

	64
	19%
	25%
	32%
	22%
	2%

	65
	19%
	23%
	27%
	22%
	9%

	66
	10%
	16%
	36%
	36%
	3%

	67
	8%
	18%
	28%
	39%
	7%

	68
	13%
	16%
	29%
	34%
	7%

	69
	35%
	32%
	16%
	16%
	1%

	70
	9%
	26%
	36%
	23%
	7%

	71
	22%
	33%
	26%
	13%
	6%

	72
	21%
	23%
	26%
	20%
	10%

	73
	14%
	28%
	19%
	22%
	17%

	74
	4%
	15%
	18%
	32%
	31%

	75
	6%
	18%
	15%
	27%
	35%

	76
	9%
	20%
	33%
	22%
	17%

	77
	8%
	21%
	34%
	24%
	13%

	78
	20%
	29%
	29%
	18%
	4%

	79
	14%
	26%
	37%
	21%
	1%

	80
	13%
	21%
	39%
	24%
	3%

	81
	21%
	30%
	27%
	19%
	4%

	82
	13%
	19%
	29%
	31%
	7%

	83
	4%
	15%
	33%
	33%
	14%

	84
	7%
	16%
	41%
	30%
	7%

	85
	6%
	18%
	40%
	26%
	10%

	86
	7%
	17%
	31%
	36%
	8%

	87
	9%
	24%
	30%
	23%
	13%

	88
	5%
	14%
	35%
	32%
	14%

	89
	8%
	18%
	26%
	30%
	17%

	90
	5%
	15%
	26%
	36%
	17%

	91
	10%
	29%
	28%
	28%
	5%

	92
	4%
	15%
	30%
	27%
	24%

	93
	6%
	21%
	34%
	22%
	17%

	*Média Geral
	 
	 
	 
	 


ANEXO 6

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL: RESPOSTAS VÁLIDAS POR AVALIAÇÃO POSITIVA E NEGATIVA – SERVIDORES

	Questão
	AVALIAÇÃO POSITIVA
	AVALIAÇÃO NEGATIVA

	1
	94%
	6%

	2
	62%
	38%

	3
	87%
	13%

	4
	69%
	31%

	5
	58%
	42%

	6
	70%
	30%

	7
	70%
	30%

	8
	77%
	23%

	9
	72%
	28%

	10
	62%
	38%

	11
	61%
	39%

	12
	46%
	54%

	13
	71%
	29%

	14
	89%
	11%

	15
	84%
	16%

	16
	96%
	4%

	17
	69%
	31%

	18
	96%
	4%

	19
	88%
	12%

	20
	61%
	39%

	21
	76%
	24%

	22
	82%
	18%

	23
	74%
	26%

	24
	55%
	45%

	25
	59%
	41%

	26
	67%
	33%

	27
	60%
	40%

	28
	51%
	49%

	29
	39%
	61%

	30
	61%
	39%

	31
	51%
	49%

	32
	41%
	59%

	33
	35%
	65%

	34
	57%
	43%

	35
	34%
	66%

	36
	32%
	68%

	37
	66%
	34%

	38
	79%
	21%

	39
	58%
	42%

	40
	95%
	5%

	41
	85%
	15%

	42
	71%
	29%

	43
	62%
	38%

	44
	53%
	47%

	45
	37%
	63%

	46
	53%
	47%

	47
	56%
	44%

	48
	54%
	46%

	49
	52%
	48%

	50
	56%
	44%

	51
	85%
	15%

	52
	79%
	21%

	53
	74%
	26%

	54
	60%
	40%

	55
	52%
	48%

	56
	71%
	29%

	57
	84%
	16%

	58
	74%
	26%

	59
	67%
	33%

	60
	56%
	44%

	61
	63%
	37%

	62
	83%
	17%

	63
	78%
	22%

	64
	76%
	24%

	65
	70%
	30%

	66
	61%
	39%

	67
	54%
	46%

	68
	58%
	42%

	69
	83%
	17%

	70
	70%
	30%

	71
	81%
	19%

	72
	70%
	30%

	73
	61%
	39%

	74
	37%
	63%

	75
	38%
	62%

	76
	61%
	39%

	77
	64%
	36%

	78
	78%
	22%

	79
	78%
	22%

	80
	72%
	28%

	81
	77%
	23%

	82
	62%
	38%

	83
	53%
	47%

	84
	64%
	36%

	85
	64%
	36%

	86
	56%
	44%

	87
	63%
	37%

	88
	55%
	45%

	89
	53%
	47%

	90
	47%
	53%

	91
	67%
	33%

	92
	48%
	52%

	93
	61%
	39%


ANEXO 7

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL: RESPOSTAS VÁLIDAS POR AVALIAÇÃO POSITIVA E NEGATIVA – SERVIDORES

	Dimensões
	AVALIAÇÃO POSITIVA
	AVALIAÇÃO NEGATIVA

	1
	69%
	31%

	2
	79%
	21%

	3
	56%
	44%

	4
	42%
	58%

	5
	41%
	59%

	6
	74%
	26%

	7
	78%
	22%

	8
	52%
	48%

	9
	68%
	32%

	10
	66%
	34%

	11
	68%
	32%

	12
	57%
	43%

	13
	59%
	41%

	Total
	62%
	38%
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